
 

 

Texto da aula 5 – Como fazer desenvolvimentos para 

conquistar nota mil na Redação do Enem 

 

      Primeiramente, precisamos compreender a função dos desenvolvimentos ao longo 

da prova de Redação do Enem. São nesses parágrafos que devemos apresentar e 

sustentar os argumentos que reforçam as teses apresentadas na introdução do texto. Os 

desenvolvimentos são as partes em que você "desenvolve" sua ideia, trazendo dados, 

exemplos, citações, entre outros recursos que comprovem seu ponto de vista. 

A Redação do Enem, geralmente, tem dois parágrafos de desenvolvimento. E esse é o 

número indicado, para que você consiga, junto com a introdução, desenvolvimentos e 

conclusão, somar de 25 a 30 linhas. Essa quantidade é tida como uma boa média. 

Nos desenvolvimentos, você deve apresentar seus argumentos de forma organizada e 

coerente, sempre relacionando com a tese e com o tema proposto pela prova. 

Um parágrafo de desenvolvimento bem estruturado deve conter    

Argumento claro: o primeiro passo é apresentar o argumento que será desenvolvido. 

Esse argumento deve estar diretamente ligado à sua tese e ao tema proposto. Seja claro e 

objetivo, introduzindo a ideia que você irá explorar. 

Repertório sociocultural: após apresentar o argumento, é importante sustentá-lo com 

algum tipo de repertório sociocultural. Podem ser usados conhecimentos que 

demonstrem a sua capacidade de relacionar o tema com outros aspectos da sociedade, 

como dados históricos, citações de autores e fatos científicos. História, Geografia, 

Filosofia, Sociologia e Atualidades são algumas das áreas com assuntos que enriquecem 

o nosso repertório sociocultural. 

Explicação e análise: depois de apresentar o argumento e o repertório, é necessário 

explicar por que esse argumento é relevante e como ele se conecta ao tema. Aqui, você 

deve fazer uma análise clara e objetiva, mostrando que o argumento sustenta a sua tese. 

Conectivo de transição: na prova de Redação do Enem, para garantir a coesão e a 

fluidez do texto, use conectivos que liguem uma ideia à outra. Isso torna o texto mais 

agradável de ler e mais fácil de entender. "Além disso", por exemplo, é um conectivo 

que pode ser usado na sua produção textual. 

 



Redações nota mil – Características 

As redações que alcançam a nota máxima no Enem se destacam por terem argumentos 

bem fundamentados, repertório consistente e uma análise profunda. Os parágrafos de 

desenvolvimento dessas redações não são superficiais, mas sim detalhados e com 

argumentos que se sustentam com exemplos concretos. Além disso, esses textos 

mantêm uma estrutura lógica e coesa ao longo dos parágrafos.  

Vejamos, a seguir, um exemplo: 

Tese: O trabalho de cuidado exercido pela mulher no Brasil é invisível em razão das 

desigualdades sociais e da negligência governamental. 

Na obra “Utopia”, de Thomas More, é retratada uma sociedade perfeita e em harmonia, 

a qual é livre de conflitos e mazelas. Todavia, fora de ficção, a realidade contemporânea 

está distante disso, haja vista os desafios para enfrentar a invisibilidade do trabalho de 

cuidado exercido pela mulher no Brasil. Por certo, a negligência governamental e a 

desigualdade social são fatores que favorecem esse quadro. 

Percebe-se, a princípio, que o descaso estatal possui íntima relação com o revés. Nessa 

ótica, de acordo com o filósofo John Locke, configura-se como um rompimento do 

Contrato Social, já que o Estado não cumpre com sua função de garantir que todos 

desfrutem de seus direitos. Assim, devido à débil ação do Poder Público e à 

insuficiência de legislações, os impasses para acabar com a invisibilidade vivenciada 

por aquelas que realizam o trabalho de cuidadoras, sejam elas babás, donas de casa ou 

empregadas domésticas, têm crescido cada vez mais no Brasil. Dessa forma, é 

inadmissível que esse cenário continue a perdurar. 

Ressalta-se, ademais, a situação de vulnerabilidade em que diversas cuidadoras estão 

inseridas como impulsionadora do problema. Nesse contexto, segundo o escritor Ariano 

Suassuna, o Brasil é dividido em dois países distintos: o país dos privilegiados e o país 

dos despossuídos. Sob esse viés, grande parte dessas mulheres vivem em condições 

precárias, por isso, tendem a aceitar qualquer coisa e realizam até mesmo trabalhos sem 

remuneração; o que faz com que as dificuldades para enfrentar essa problemática 

aumentem e tornem essas mulheres cada dia mais invisíveis perante o corpo social. 

Destarte, é imprescindível que haja mudança. 

Infere-se, portanto, a necessidade de combater essa problemática no Brasil. Logo, cabe 

ao Governo, com o Ministério do Trabalho, desenvolver leis mais rígidas e projetos 

sociais, por meio de petições e da criação da campanha “Cuidar também é trabalhar”, a 

fim de vencer os impasses enfrentados pelas cidadãs que exercem a função de 

cuidadoras e garantir que passem a ser enxergadas e não sofram mais com a 

invisibilidade e a desvalorização. Por conseguinte, uma sociedade mais próxima da que 

é citada em “Utopia” será consolidada. 
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